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esta forma, em virtude de recla-
, mações de pessoas fidedignas;
e estamos certos de que, os po­
deres competentes serão solici­
tos em acudir promptamente ao

nosso reclamo, que é antes o

d'aquelles pobres povos.

II' Noticias do Rio-Grande mados ao combate em 9-ue �e pathica pela imp'(en�a, e d'elle I
_

Felizmente nã? passou d'�sto.
, l10bJ litaram nos tempos difficeis diz a Reformá n'um artigo edi-l Entretanto, da .forma que se a-

Neste aprazível e píttoresco Na no�te de 6_houve uma gran- do imperialismo.
_ torial, publicado no dia 7: sCe�lna��l�uOp'\p:qn�����u����t:.��!�,

. . . , de manifestação ele apreço ao II A luta dev� ser tao perseve- .
L' �arrahalde da vizinha cídade ne Sr. marechal Frota, ex-gover- rante e profícua como d'antes « O partido liberal, que leal- ve conflicto, muito mais quando

S. José, se effectuará a 25 do I nador e aos seus auxiliares. sendo que, nas c o n d i ç õ e s mente adheriu á republicá, rece- o edifício occupado pela Refor-
, f d 11 C' A Refor111,a publica O resumo actuaes, a preoc?upação de to- be o governo do SI;. dr. Silva Ta- ma dista poucos passos do oc-corrente a esta a«�e a �u�.» seguinte dos discursos dos Srs. dos os �ons p�trlOtas não póde vares sem prevenção, conser- cupado pelo club União Repu­Durante todo o dia estará VIS- marechal Frota e Drs. As s i s ter senao um-fim: fazer a repu- vando-se emespectativa sympa-

blicana.
tosamente ornamentada a Cruz Brazil e Julio de Castilhos: blica. ))

thica. Do que me admirei foi em tu-
« O DR. ASSIS BRAZIL, sau- A Federação d'esse mesmo (( O Sr. Dr. Tavares tem por si do isto não vêr a intervenção dacom muitas flores e a localída- .

t
. d'

.

sere m a ti
. .

f 11'dando o zeneral Frota 111s Orla la in u r IgO OppOSlCIO- a experiencia de uma já longa orça PU) ica.de com muitos arcos, (3 á noite e comme�1ta os succ�ssos que nista que' conclue a�sim: vlda.politica e o criterio inheren- Diz-se, mas com certa reserva,.

h d n'estes ultimos dias têm azita- (( Somos um partido, somos o te á idade madura que para as projectadas festasqummar-se- a ao som a mu- < '. •
v .

'f 1 c, di lvar
c c
'. L �-como o beribéri. ..'. .. I

do a nossa capital. DIZ, entre UI1lCO par IC o que po la sa VaI- (( E' nosso adversário de ou- de 13 do corrente o barulho se�Muitas teem sido as victimas sica, um lindo e variadíssimo outras cousas, não saber a que se, � salvou-se. �o confuso tor- tros tempos, mas temos espe- rá maior.
fogo de artificio. attribuir o procedimento c�o go- vellinho et? que tll1h3:__ de lançar rança de que, chamado ao pri,-. . verno central na que s t a o do os homens a revolução de 15 de meiro carao do estado, saberá Mas não o creio, porque as au-Com o OptI1l10 serviço que ho- Banco Emissor creste estado: se Novembro.

.
. , justificar:confiança do governo toridades prevenirão todo o mal,

je possueocanal do estreiro.ten- a erro, loucura, ou crime. _(C Nossos dl,rector�s p.olltrcos provisorio, inauzu rando uma
e a tranquillidade publica não

h
-

d f 11 t t � será alterada.do ])0'as e commodas embaI,roa-1
O SR GENlCRAL FROTA da sa- dao e a larta pa na no-grau- nolitica ele justiça e de fraterni-( \J V' X - ,

,
' ense. que em sobre elles os ·1 d - Victima de sua hornbrida-_

devíd
-

f d cada de seu palacete, responde 11
' ua e.

1 1 I
.çoes,- eVI o aos es orços o

á saudação que lhe foi feita pelo
o, lOS; ,

<.

( O partido liberal, j.á o tem9s (Le c e caracter ac la-se aqui ha
cidadão Francisco José de Souza Dr Assis Brazil Depois de ,«( N esbtas colurnnas app�trece- dito, e agora o repetimos, nao tempo o tenente ErnestoMacha-•

�A'
t

-

d
ra em reve o seu manifesto quer parte no poder dictatorial: do, do 3.0 batalhão de infanta-D.

-

der dei , 1 acradecer amamres acao eque ., ,� - ,L G< ,u11 a, - nao po ela eixar c e '"
1 d ' II d" que tudo explicará, lançando luz I sõ exice liberdade (1 a imprensa ria, estacionado em Jaguarão.. "" era aivo, o ora OI a u e a ques- sob 'e a vereda que ao ,t' 1 I .

Ó -

• '-: L

ser assaz concorrida a festa da tão capital dizendo que contrai" Ihr �ar lQO e liberdade eleitoral, ISto é, res- Estàpor ora, addido ao 30.0
« Bella Cruze n'aquelte aprasivel os interess'ss reaes d'e�te esta- rel�(�O�,c���l�:mbl���:g����r ao peit? ao� direitos que têm todos batalhão.

do, contra as francas manifes- to '. "c'" t '1' o' c," ,

c

.

os cidadãos do paiz, desde, que O crime em que elle incorreue píttoresco arrabalde
t

-

-

d
..

-

T '
ermmar es a� igeu as palavr as. não conspirem contra a formaseus membros- sem que dispu- aço�s ,a Oplma?" o gOl emo «( Não cahlluos do p oder', ,é que tendo assignado um tele-

é São juizes d'essa festa os ci- provlsorIO se obstmara em esta- d' 1- .
'

11 ;.; de go�erno. . . gramma ele adhesão ao g_'overnozesse at hoje do soccorro que, b 1 B E' 'S 1 espresamo o. porque n e e Ja ( N� o podlamos "restar apOlOdada-os Mnnoel Tose' de Oll'v-el'ra e ecer o anco 111lssor uO LI) < "
"

.

_
' ."L. e c llo O'el'oral �VI'scollde de Pelotas

,

d '"
'd' 1 1

.,

1" l1êlO pomamos seIVu' as nossas á polrtlca da Federacãú no go-
::; ,,,,,. ,�m taes oasos lhe é garantido.

I" F 1 b repu Jae o pe a maIOria c a popu- idéas ))
I c

o

_ não quiz, poúco depois, :��eiO numero de mortos e ataca- e ; rança; reyes e en. 1ação.
. ,

yerno, ,porque est.a nao er<_t de parte da adhesão ao governo do
d é t·

------ Desautorado pelo proced i- P 1', 1
--:

-

.
paz n.e�u de fratermdade. SeJa-o geI1eral Frota, !os enorme, eompara lvamen-

,_ d d' t
ec II am c erDlssao dos car-I a I)ohtlCa danova era e nenhum. _ Ser.cão de Est"tistica menLO o governo, que lan e

O' . S D I
c c} . E" t dte com o da populaçao, accres- u

o

.

I � de ponderação alguma desistiu s>°l� qaue Coc�u.PllavamAos _

rs. ;s. �bstaculo encontrara no partIdo
-, anCIOsamen e espera o

d 1 1 f I COll1'!'11eI'Clal d
. ... .

t I
Ju 10 e a",tl lOS. ntao de Fa- II'oel'a1 o Visconde de Pelotas ..cen o que, la,casas onCLe oram ' .!. o seu pl'l,mItlVO mten o, o ora- ria Homero BapÚsta Ernesto ," , . . 7,'_atac d tdo' dor. delegado d'esse governo, ':r' � 1 � ..

'

","L
(( No dIa em que tIver sido res- - Diz-se que traz instrucçõesa as o ao as pessoas. f o" veIlcl'Iue'�tos IU�I'c"a,los Ila t' '1 d] Oh.elr�, Pau.lU EmIllO, EupIrHo tI'Lul'{lO ao �J:)1'0 GI'aIld- I" Ú I'IOSSO 111l1I·r.o sél'l·as.

'

, •
_

�
",.li <:', LU,. sen lU-se na necessIC a e ue pe--j S L A" <,.

"- ,"
. c.� _ vA plotecçao c: o soe corro go- tabella annexa ao Decreto n. 216 dir sua exoneracão conducta

allLO �
:

SSIS Brazll, este de no.:o- lllustre chefe,· hOJe amda expa- - Consta que ojornal Estadovernamentalnão devemdemorar-I de 22 de Fevereiro ultimo, para unica compa tivel' CO�U a sua di-
.

�'O' ITIlt;lS tro na Confederaçao t�'iado, encontrarão nos antig(�s elo Sul, estabelecimento que per-se em ordem a salvar aquelleC' os empregados da Secção de Es- unidade. IS__

en .na,
,,' d'l lrb(!raes d'este estado a maIS tenccu ao extincto Conserva-

T

- C C

•

_

.'" tatistica Commer�ial d'este Es-,
t:>

O general Frota atacou o pla- ao?s __se� l1mtes os pe lC os fra:lc_a. e leal cooperasão para o d01�, passou a ser orgão official.povos do seu completo anmqm- belo são os seuumtes: fi.', 1.
. -

,t 'o da fa-
de cl�m�ssa?. . deimltlvo estabeleeImento da1

' Ó, no l1ancel.lo l o mlm� I
.

c
(( SolIdanos mt€Ira1nente com I ',' .

' -amento. Secl'etaI'I'o 3'600$000 zellda acolmanclo-o ele rUllloso.
d

' . repuohca n este estado comu em""". .

_'.
- c,. . . o vosso o'overno e a

- mll11stra- d
.Temos convicção de que ago- A.ma�1Uense..... 1:440$000 e.n�o I�l;plra�o,. nos bons pn�- ção, que

Ó

infelizmente para o I
to o o palz.

ra, tornando-se publico o pessi-: Contmuo ........ 600$000 ClplOS cvmoclatlcos e econOIUl- Rio Grande do Sul terminam ..' /
mo estado sanitario da referida coso

_ hoje, pedimos que l�OS conce-I ForaI12 Jà feItas as segUll1tes Healizou-se hontem nos sa-
Foi, pela administração do

O DR. JU�IO DE CASTILHOS ?o- dais exoneracão dos cargos que no�ueaç?es: .'freguezia, até aqui completa- n�eça p�r dlze� qu� a republrca tivemos a hoÍlra de exercer ao' �upe�itendente �os �legocIOs lôes do club 12 de agosto a
t

. Corre-io nomeado Antonio Eles- a ld nao esta feita e que l)or I d lt t t .men e Ignorada, se providencie .

11 a
_

"
" vosso lado, como superinten- a agrlcu ura e m �rll1amen e rp,umão familiai', offerecida ao

com a' urg,encia necessaria, bão Pires, para o logar de agen ISSO sao m�nos es.tlanhaveIs os dentes dos negocios do interior, I d�s da fazenc�a, o Sr. Dr. Do-
sr. Lauro Linhares por diversosteclo correio na cidade deS. José. f�ctos que ,cem .�ltlman�ente ,oc- obras publicas, agricultura e fa- mm�os FrancI�co dos �antos. :

como requerem os mais santos cupado a aLtençao pubhca n es- zenda.)) _ Julio ele Castilhos, Dlrecctor �a mstru?çao publ.l- amigos:principios de cariçlade. .

, 'A I
te estado. Antão de Faria, H0111,ero Ba- c�, o. "r. DI. JoaqUIm Antol1lo

Cumprimos onossodever, por
FOI n.andado pagar a �thur Por quem foifeitaarepublica? ptista. RIbeIro.

..

Lindolpho Formiga, José
Honorato de Souza a quantia de I Pelo partido republicano, diz o (( Tendo o general Frota e Comm?-nclante ela guarda ClVl- Candido da Silva, Alfredo Ju·,
19$354 réis, correspondente a orador; por aquelles que desbra- seus immediatos auxiliares sido I c�, o maJ.or.re"forma.do do exel:- venal, José Bueno Vilella e10 dias de servic,o na commissão varam o terreno p a r a o seu exonerados elo governo d'este

I
cito D0l11111go!:> BaptIsta de Car-

advento, que por ella luta_ram Estado, solicito-vos a minha de- valho. Francisco de Assis Costa.de terras ela villa da Brusque. em longos armos de oppoSIção missão do c::trgo de director da -

e que atinaI a fizeram triumph�r, Escola Normal, por güardar a I Um amigo residente na capi­
Nos obzequiaram com as suas auxiliados pelo valoroso cont�l1- mais completa i:>olidariedade tal promette enviar-nos por to-
"t d d d'd C' 1 gente qve lhes deram o exercito com aquepes, benemeritos ser- dos os vaporesl1oticiaspoliticasVISI as e espe 1 as O" I.OSSOS

e 3J armada. vidores da ReDublica. - Lou- da ultima hora.amigos Innocencio Campinas e Foi o partido republicano reiro de Andrâde.» D.ata de 7 recebemos a carta
Chegou hontem de Pelotas e Emilio Blum que seguiram hon-I quem fez a republica. Entretan- abarxo:

h h d d H I B tem para o Rio de Janeiro, I to, quem é que governa '! E' es- Cidadão general g·overnador. (( A Reforma de hOJ' e dá cir-ac J.-se ospe a o no ote ra- -

se partido'? Não, l)orclue o fa- "

-- Amanrlã não sereis mais, in- cumstanciada noticia da mani-zil, onde dará cousultas todos T 'd h t i cto recente, de que trata o ora- felizmente, governador do Rio festação de que hontem foi alvo nos foi dirigido.
os dI'as das iS! a's 4 horas d empo e 011 em dor bem claro o demonstra, Gra d 10 Q 1 d 1 h t d 1_ a ' c11 e c, ou. o governa OI' c o <oS a o .Q.·enerél ----visto como são obri2.'ados a dei- � �

d d Tubana-o ellcober'to Lag'u � Isto cluer dizer (Iue ó partido Frota e accrescenta clue o pres- FRR IAS NO FORO
tal' e o r. Tacques. .l ---

,.
-

xar o governo os verdadeiros ".....b Too d l'
.

t d tA republicano. do (lUal fostes uma 'I tito em sua volta, ao passar emChamamos a attença"o para
na--- 0111, IJucas--- carrega o, repub Icanos, e IS o quan o. em f I'

.

d' -, d.(.' t B E'_ .e lZ ll1 Icaçao, acna-se arre a- l1"en e a9 anco 'mlssol', ape-
o annuncio. Itajahy e Joinville encoberto. a sel� la�o todo. o. �eu partIdo e do da direcção official dos ne- drejou o edificio, quebrando to-

Dest�l'l'o--- carre&!'ado, ara&t'em
a maIOrIa. daOpIl1lao.. gocios publicos. dos os vidros, e vaiou os chefes Natal de 21 de Dezembro á 7� �

dA' de Janeiro.
.

do sul thermometro maximo 20 I No reglluen passa o, dIZ o �ra- SS1111, sendo eu homem de. do banco e, por consequencia, o
,

'
. dor) houve um homem de altos partido não elevo continuar, por I governo provisorio sobre quemgraos centigrados. meritos que foi sempre esqueci- mais tempo como director geral I directamente ou mesmo indirec-

elo) um benemerito jàmai.:; 1em- da instrueção publica. tamente vão reflectir-se estas
Seguiram para a capital do brado. Esse benemerito é o ge- Venho pedir-vos uma peque- manifestações de desagrado,

Paranà o sr. Pedro Fonseca nera1 Frota, que o partido repu- na verba testamentaria - ami- partidas, segundo penso, .de um
blicanoaproveitou devidamente, nha exoneração desse cargo. - grupo de descontentes, que comcom sua exma. sra. e o sr. Se- eleval1do-o á alta posição em Ernesto Alves ele Oliveira. a mudança do governo do esta-

bastião Lobo tambem com sua que nunca soube collocal-o a do, vêem desmoronadas as suas
politicamonarchica. ambições. Dias 13 de Maio e 15 de No-

O Dr. Assis Brazil passou ao vembro.E no emtanto) parece até ir- governo provisorio o seguinte O que é verdade, porém, é
risorio, affirma o orador, esse telegramma: que, a despeito da mà vontade
homem jà nao é hoje governa- (( Ao ministro do exterior. - daquelle grupo, o Banco Emis-

Dia IOde J a n e i r 0-21 dedor do estado. E porqile? Por- Tendo necessidade de ficar aqui, sor começa hoje as suas opera-
que ... porque ... porque a repu- ao lado dos leaes defensores da ções, notando-se para -elle agra- Abril- 3 e 13 de Maio-14 de

em tratamento de seus encom- blica ainda' não estâ feita, é o. republica, repudiados pelo go- davel anÍillação.
modos de saude. que pôde dizer. verno, peço me dispenseis da A Relorma esqueceu-se de

______ O orador não desanima com 'commissão eliplomatica que me noticiar que quando o prestito a

. SeO'uiu hontem o sr. José Ar-' os successos de _9.ue se occupa confiastes.- Assis Brazil. )) que me referi enfrentava o es-I :::'., . e entende que nao devem tam- - criptorio da reelacção d'aquellathur Boneux para a capItal fede- bem desanimar os seus co-reli- O novo vice governador foi I folha, d'elle partiram gritos de:ral. ", gionarios, que de novo são cha- recebido com uma attitude sym- -Abaixo os patoteiros !

Muns

.

ilí!ai5!íi'!"!RiiM"� j�,;W{\S é$i1�"tB""HhiijjlA'f"A'��€R-i,,**MJj!!IJ'lL"I,@&Am*h!�" ··'te "'f9%@mJ7T'7"C"Y"*' !!4Yi? ".te'" + DmrW2âitdiS tliQm!
AVULS040 RS.

ATTENÇÃO Festa no Estreito
Jhamamos a attenção dos po,­
(i'es competentes para o esta­
� desanimador e afflictivo por

fe ora passão os habitantes ela

,:eguezia da Enseada de Brito,
la comarca de S. José.
Ha mezes grassão ali com

caracter epidémico, não só as

febres intermittentese palustres,

devoradas por taes molestias, e

sem receio de errar, podemos
affirmar que raro é o habitante

d'aquellas paragens que não te­
nha sido accommettido ou con­

taminado d'esse mal.

População pobre e sem dispor
do menor elemento de recurso)
assiste ella, amedrontada, hor­
rorisada mesmo - à perda de

Club 12 de Agosto

Esta festa significa uma des �

pedida intima de . arrügos do
sr. Lauro Linhares que deixa
hoje, para sempre, a sua vida
de solteiro.

Agradecemos o convite que

NATAL

Constava no Rio Gr.ande ter
sido chamado á capital federal
o. capitão de mar e guerra Fre­
derico Lorena.

Domingo de Ramos ao Do­

mingo ãa Ressurreição.Realiza-se hoje ás ;} 1/2 ho­
ras da tarde, na egreja matriz,
o concorcio do Sr. Lauro Mar-

FERIADOS

ques Linhares com fi exma.sr. a exma. sra.
----d. Maria Duarte e Sil va. Para Curitiba seguiu o sr. co­

ronel André vVendhausen acom­

panhado de seu filho que vae

FESTA NACIONAL

Cheg-ou hontem de Montevi­
déo, com sua exma. Família o

�r. Manoel Polycarpo Tavares,
consul oriental, ultimamente

Junho-7 de Setembrc,-12 de
Outubro-2 e 15 de Novembro.

Cumprimentamos.

FESTA DO ESTADOnomeado para servir nesta ca­

pital.
17 ele Novembro.

"

".,

•



GAZETA DOUL
� r

TOPICOS DE OCCASIÃO Mais d� um profissiona,l da I antitheS,e ás leis h,ygienieas, eS-1=. COI? a couvenier flue 1e-
engenharia hydraulíca tem ga- ses meninos dentro do mar, vou a directoria gera'p tele-

.raI,ltidO (é ,a, s:ienci,a que, falla)
\
COl-:r;t o corpo. _

mergulhado a

I grap\h,os.a
,enterrar all\e con­

Interesses da Laguna que, construido um quebra- meio e as regioes lombares ex..
tos (.) se�_undo é fa;l'Co�.a

P"Il.lU'IM',IIi �. r.n�Rn.�1i!l �t"""A [
mar' nessa barra opel'ar·-se-ha postas aos ardores de uma in- construcção daquel.l�a s a,

V.M1.U't.H t!;;,IlJV�'<>1VD'l1m.v Houve uma epoca, a de'1885
li' '. "

.

1 1;" 'I ' quando melhor encom, na
se não nos falha a memoria, n.e a, como consequencla 0·- so açao camcu ar ? visinba cidade epor mo\ alu-
em que varias opiniões, inclu- gica, a desohstrucção do h�n�o --�""�-'---�"""-"J--'��-- g·uel. \

.5:470$000 síve a de quem escreve estas
e � cOi:renteza. das águas dISSI- Thiovimel1to Militar

,�

A alguem jà ouvim0}izer
893$724 linhas, se manifestaram pelo

rumara as armas nellas envoI-1 que a conveniencia fôra sca-
____ prolongamento da Estrada de vidas, de modo tão natural que O 25 batalhão d'infantaria dà lisação que demanda o c\ sú-
4:476$276 ferro D. Thereza Christina até ao

nunca mais poderá obstruir. a guarnição ela cidade e o refor- bmarino que liga a ilha <:'on-

'ponto elo «Estreito- no port« Ora, si é a sciencía que de- ço elo costume. tinente.
• -

.

, "O' cid d " Isto, porem, pareceu-n(\em
697:140$623 desta capital, l�ao porque hou- mons�ra�. v::,IauI a. �. das nos- E' hoje offícial ele dia a praça fundamento; porque um cs de

vesse o menor mtento de pre- sas ,P[OpO�lçoes, nmguem p�- o cidadão alferes José Simplicio ropturano cabo, toela e qua18r
judícar os interesses elos nossos I

dera te�er resulta.dos .. .neg�tI- ele Senna e de estado-maior o providencia pôde muito bel,\er
THESOU1tO 'DO EST)tDO dignos irmãos Lagunenses, em! vos que 1mpe_ça� justilicatíva- cidadão capitão Joaquim Lou- tomada pela estação telegnü-

nosso proveito exclusivo, mas �eme a realisação deste gra�- renço ela Silva Ramos. ca do pester�'o,
para e unicamente na convie- dlOS? melhoran�ento, ou possao Ass_ll11, pOIS, amudança d?a
ção de que propugnavamos por se�'vH ?e evasiva a que elle Apresentou-se h o n tem ao e�taçao 'para S" :osé é uma Il-
una causa patríotlca de que seja achado para as «Kalendas batalhão, vindo da fortaleza de dld� muito ac.er tada, e com I?I
.,

,

.

grezas. .

Santa-Cruz o particular forriel muito lucraria aquelle mum-resultariam interesses rec�pro- � Francisco de Paula Arantes. pio, cujo desenvolvimento de \t
cos para elles como para nos. ror outro lado, o do capital - muito o exize.

E se nesse intuito assim nos a empregar-se nas obras refe- Foi nomeado para seguir para I Para o que aqui deixamo
maníícstàmos, foi devido o nos- ridas.não e tão avultado o orça- a capital Federal, na primeira .Iito, chamamos pois a attençãi

Renda municipal . .. 257$91:)9 so modo de proceder tão somen- mente dellas para que allogue opportunidade o 1° cadete, 2° do nosso illustrado governador.
---- te á convicção que evadio o o poder competente protellação sarge.ntn Vellocinio Lourenço que tão prudentemente orienta
2:248$644 nosso espírito de que seria ím- ou eondemnação dessa medida do LIvramento, commandanclo a marcha do Estado que lhe foi

producente a tentativa de con- por falta de meios para leval-a
uma escolta de duas praças que berço.

COiallEiIlEIO
struir-se um porto artificial I a effeito des,de já.

,

adco21��abnl:all� � s��.�lafdOtde}ervt�rnn{;;;;.�

I
' '-,

.

. o �. nata nao oin antaria 1-

_ em,.I�bltuba;par� a ,E. Th�reza Que cumpre, pois, fazer-se? cente Alves Pessoa.
Não expede malas terrestres ho- Christina, por seI, wmo e sa-

re .i: 'ia.)
je, [hido, esse ponto accommettido I .onitnua.

Baixaram hontem a enferma- o cidadão doutor Silverio de Frei---------

seguidamente, com pequenos �-----..._".,__,.""--,_=--��--------

I ria o 2° sargento Antonio Perei- tas, juiz de orphãos e ausentes
MOVIMENTO DO PORTO intervallos, de fortes ventos de on 1.IfE'NINOS D \ nu � I

ra Xavier e um soldado e tive- neste Estado Federal de Santa Ca-

Leste e demais a mais com- i) U 1 A n A
Iram alta da mesma o 2° sargen- tharina, Desterro, na forma da lei,

1 t e rte des: b '1'" d O f' t t
.

'

to João Gualberto Félix de Mel- etc" etc.
p e am I J a I ga o. que asem an os menmos,

I te nr , Faço saber aos que o presente �vi-
O tempo porem, os factos e alo'uns ]',,, Lal'udos pelas pral'as

o e se e pr aças. , .

,

,

Ô "" L
• :

- -

• I r<i:m que, por este juizo se ha de ven-
as opiniões dos homens scien- desertas da j)a�la, occu�tan- O 25 batalhão d'infantaria fez, der en� hasta publica, no dia cincotiticos nos trouxeram a prova do-se p�r�L depOIS emergIrem hontem exercicio de compan'hia

:
do mez de Junho vindouro, pelasinconcussa de que b unico por- das caVIdades abertas nas 1'9- na Praça do General Osorio. onze horas da manhã, na sala publi-to conveniente a essa via fer� 1 f dc 1as e ragu8 os que margeao ca das audiencias cento e sete me-

rea é ( da Laguna, já porque é algumas dessas praias ribeiri- Foram promovidos a 2° sar- tí'OS e cinco decim�tros de terras
abrigaüo, já porque dá accesso nhas?

-

gento o forriel Raul José de Sou- de [['ente, fazend)-as no caminho
a navlos de grande calado, :já, O que fazem essas criancas za, a forriel o �o cadete Pedro

I publico em Capupé, com quatro cen-
finalmente, por que a cidade 1 J'

• Belc:r a cabo d esquadra o

ans-I t t n 1 e d
desse nome é importante e to- �e os morJos onglquos e pouco pecada Euclides Severiano José

as e quaren a c I as e e mn os, ex-

da a sua zona fertilissima. freq�enta os, l.�gal�es escuso�. �óreira e. a anspeçadas os �ol- tremand,� por am�os .o"s. lados

cammhos quasl mvlOS e semple nados LUIZ GonzaO'a Mor81ra I
com tellas de que"l1 clneJto fa-

Dado á Laguna o porto da '" ,

suspeitos, ora entrando, ora ir- Dominl.ros Paschoal Machado. I
rem; avaliadas todos na quantia de

E.F D. Thereza Christina hão � �

rompendo dos mattos que bor- Francisco José dos Santos e, cento e qual'.enta e seis mil quinhen-de forçosamente progredir com dão e corUnão essas estradas Floriano Pereira. \ tos e sessenta róis (146$560); terrasrapidez pasmosa todos os mu-
e caminhos? I estas que farão separadas te paga-nicipios que della se avisi- Engajou-se para servir por I menta do credor Rodolpho Shon, nonllam·.-rrul)ar-:ao e A I".arallbo·ll a: O que fazelli essps meninos, .

6 ld d J 'J,- mms annos o so a o ose oa- inventario elo finado. Joüo Jaeintho
principalmente. hibridamente reunidos e nas quim Saraiva ele Moura.

Dess6 progresso material não horas devidas ao trabalho, pas-

l,sÔ resultarão fortunas particu- seando de cigarro ou charuto
Do vapor Desterro,do sul: 1 b' d

I ". .; ',' [lares e em grande numero, ao ançante, o strull1 o as ruas
De IIIontevldeo. JOSiJ JoaqUim aa

como tambem avultadas rendas r. esquinas, apartados, os ado-
Veiga, Manoel Po1�.carpo Tava�es, para os cofres publicos, as lescentes, dos affazeres que

.

sua senllo�a e um fIlho,. GUlI!l�Ime quaes, para Santa Catharina lhes são proprios, esquecidos,
Procedente do norte deve aqUI Buch, JulIo Sapt e o wlmlolante

j for Estado, facilitarão-nos a o? �ue ainda se achão na pne-
chegar amanhü o vapor RIO NEGRO',

Juan Balmberzer.
realisaçã0 de muitos ontros nCI�, dos enc�rgos � preoccu-

I
De Porto-Alegre: Ernesto ela Silva. melhoramentos de immediata paçoes aproprIadas a sua eda:..

E' esperado do norte do Estado o J De Pelotas: dr. Ribeiros Jacques, necessidade e de vantagens re- 'I
de.

paquete LAGUNA. d. Thereza Lopes, Niconor Callado. ciprocas e incalculaveis. O ql1e fazem esses rapazes,
Do Rio Grande: J. B. Garcia. O que é porem que se ante-I alguns de aspecto contristador
Em itransito 71 passageii'os. põe a tudo isso? 1 quanto ao trajo, ora entregues
Este vapor trouxe 6 dias de via- A barra da Laguna, unica-

\ contin,uamente
a um indolente

As linhas telegraphicas

fUllCiOna-\ gem
de Montevidéo e 36 horas do mente; todos o sabem - nel!� -faz�r nada, -ora sentados

ram hontem para todo o norte e Rio Grande-commandante José Ma- está o obstaculo. ou deItados pelos estrados ou

sul.
.

ria Franco. Examinemos este ponto. bancos dos trapiches, ora oh-
..... ' .._.. "'" "'&fi", ffi.."..... •• ... ' ......................m _"',,.- struindo os corredores ou acer-

(62) Elvira e Christovão sentados no c2,valJeiro, que ella defendia com o canelo-se das portas dos hoteis,
estrado repetiam ainda uma vez as c0rpo, voltando o rosto sobre a es- principalmente á chegada dos
juras e doces protestos de eterno paclua para fit.ar sua mãi, com uma I vapores.

'

amor, quando amenina via pelo €S- das mãos estreitava, o amante ao
O que fazem elles a todas as

pelllO do trumó o lado opposto da seio, e com a outratocava o cabo do
horas do dia e até depois do

I tapeçaria que afastavam, e o vulto punhal na cinta de Christovão.
toque de recol.her, sinão de si­

de sua m�Le que surgia livido e ame- E assim, mãi e filha aITrontavam-
lendo, pelas praças -e ruas,

açador, cerrcundo na mão convulsa o se, uma nos seus instinctos de cruel
mesmo pelos mais retirados

punhaLmeio occulto pelas dobras da vingança, a outra no heroismo de
conductos que levão a extra-

roupagem. sua vehemente paixão. Mas era so-

portas da cidade ?
Ella via, pasma do grande terror, brehumano o esforço: nüo podia du-

�

o vulto crescer e caminhar com pas- raro D. Luiza deixou cahir o punhal' V que fazem esses rapazes
so hirto, abafado pelo tapete; Olu'is- da müo: Elvira desmaiou nos bra- de todas as côres e idades pelos

ços de Christovüo. adros das igrejas, pelos cami-

o moço pousou sobre,o estrado o nhos desertos, chapadas dos

corpo inanimado de sua amante, e outeiros, pelos lugares ermos,

foi ajoelhar aos pés ela dama. emfim, entregando-se ao jogo
-Fugicle á. minha vista 1 gritou da b6ca, do pião, da petisca,

do busio,-cruz' e cunho,-etcda luz, rapida como o pensamento, D. Luiza suífocadapela colera,

Elvira soltou um geito convulso, e -Grande foi meu crime, senhora; equilibrando ou largando pan-
d0rgas com rabos de <mavalha"envolvendo o corpo de seu amante, seja grmlde vosso castigo. Si me

e tuelo isso por horas e horasj ulgaes indigno elo amor de Elvira e

dos dias eonsaQTados ao traha
vosso percliio, pereça eu pe�a mão �

lho, sob um sol abrazador e o
que ultrajei, mas quizera beijar co-
mo filho. influxo de palavrões, gestos e

Christovão proferiu estas palavras
accenos capazes de fazer côrar
os dissolutos de todos os lupa- �"""""""'''"''"'''''''''',",''"""

sonagens dcsta scena formavam 'um apresentando o punhal que erguera �

-Pois ide e bO'uardai aJ·anella. Di- 1 1 d h·t nares, de enrubecer as messa- SECC'JAO RETl:lIBUIDA I'bello grupo. e,os pés (a ama. D, Luiza eSl 'ou
_

n.
zais qu� não é um ladrão; é um la-, Christovüo, que seerguerco. sorpre-

I
um instante; af'inalmostranclo aja- linas da rua da Madragôa, e,

(lr::io, vos affi'rlllO eu, ladrüo de mi- t· l' 1 b b' 11 t·
'.

1 para (Iue nada falteao escanda- mlelegloal.l.'I10 eln f.!. Jose'ti

Z(i), es ava 11l1l11ove, e e ca eça aI- 11e a com um ges o energlco, exc 8.-
v _ ...,

I h 'T t· lo, as obcenidades são aCOffi-n la om'a e socego. ra aI-O como
xa; em face D. Lúiza, muda e som- mou de novo.

E't I' na.nharias ele ,ponta-pés, do soc- este um melhoramento quea , bria, com o collo destencliclo, pare- -Sahide 1. Nüo insulteis esta casa t-
d h 't' Ico e -trompasso-nue muitas ,�. a mm'o. tempo rec ama o

Baljtista voltou; D. Luiza tomando cia espreitar a preza; Elvira, de ca- com a vossa presença 1 Sahitle 1 ':I.
S ho 1 co livezes inutilisão para um sem- Vl:m p.OV? �?sep 1enS8,;:: 11.uma adaga na antiga armadura de bellos desgrenhados, labia tremulo, O moca conheceu que não havia

pre O paciente se é que lhe tm,to maiS razao, quanto e Sa,)1-
seu marido, erguida ao lado da sala, roupas espedaçadas e rubras de san- utar contra trLo violenta colera; di- ;- 1-

C

,

"

"'2 I do que Estreito, que é um arra-
dirigiu-se, eUa. só, para o quarto de gue, era sublime na ferocidade do 1 rl'gindo-se á janella, saltou no pa-

nao aao mOI te plematma . I balde sem viela, o tem. j
'sua filha. seu amor, Debruçada toda sobre o t.eo, (Continua) lOque fazem, em completa I Realmente não podemeÍ3 ati-

�

�

Parte
TELEGRArnMAS

PRAÇA DO 1{)O DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 14 ele Maio

Farinha bõa de -

Santa Cathari-

na Sacco , • . 4$000 frouxo

Farinha redon-

da torrada de

Santa Catharí-

na •.•...

Feijão preto da
4$500

Laguna ... 8$000
Milho grado bom

Milhomuitobom

4$000
4$800

Arroz de enge-

nho central 10$000
Arroz regular e

bom. 9$000
llssucar masca-

vo, kilo. $200
Assucar masca-

vinho, kilo. $230
Toucinho bom . $860
Banha em latas

de 10 a 5 kilos,

kilo $820

:i.4�OOOGomma sacco

Café de Ln .sorte

kilo. $840
Café de 2.' sorte

kilo. $800
Café de 3.' sorte

kilo .. $760

CAMBIO

Cambio bancaria sobre Lon-

dres:- 211/2 d.

Sobre Paris- 444 réis.
Sobre Hamburgo- 547 réis.

VAPORES

Telegrapho

ROMANCE

As minas de prata
POR

J. de Alencar

2°VOLUME
x

COIlllnercial

MOVIMENTO DE 14 de MAIO

Entrada. ,

Retirada ..

Um josephense.

EDITAL

I
)

da Silva, do qual é inventariante a

viuva do me;:;mo, paI' seu procura-.
dor o capitão Joaquim José Dias de

Saldo dos depositas
na presente data

Cartorio ecclesiastico
/

3.a secção
Rendimento ele 1 a 14 de Ma10

Estilo se habilitando perante o car- Siqueira, e para que chegue ao co­
tOriD ecclesia�tico :para contrahir I nhecimento de quem 03 qvizer al'­
matnmomo J0<:10 LUlZ Patnclo com

e1:

,'Maria
Francisca de .Carpes; ATlt�-1

rematar se passou o presente.
mo Lourenço com Deollnda Celestl- Desterro, 14 de Maio de 1890.- Eu
na GOnçalves.. I Jo�é Maria Gnecco escrivüo de 01'-

R "' t, d b·°.J.. pha,os e ausentes que o escrevI.-

egls I (\ e o 1 LOS. Silverio de F1'eitas.
Dia 12

exercício de 18go
Renda geral. , . . .. 1 :809$749
Renda especial. 180$896

2° sargento do 25° batalhão Mano­
el José Texeira, branco, natural do
Rio Grande do Norte, solteiro com
25 annos. Tuberculos pulmonares.
Francisco Jacintho da Silva, bran-Ico, viuvo, com no annos, natural

deste Estado. '

Falleceu de ulcera canceroza.

DECLARAÇÕES,
LIQUIDAÇÃO

Faria Irmão & C a

,

Tendo resolvido liquidar sua casa
de commercio, estabelecida á rua de
José Veiga, esquina da praça 15 de
Novembro n. 1 A; pedem aos seus de .

vedares se dignem saldai.' suas con­
tas até o fim de Junho p. futuro.

13 de Maio de 1890.

Faria, Ir?11,ão & C.

Dia 14 de Maio

Ent1'adas

Vapor nacioual D·ESTERO.
Tons.9I8.

Foi posto em libel'clade, no dia 12,
do xadrez policial, por ordem do ci­
dacl�w subdelegado de policia, José
Thomaz de Almeida.
No dia 13'não houve no mesmo xa­

drez movimento algum.

Equip.52.
Proc. Montevidóo e escalas.

Carga xa-·rque.

Consigo V, J. Vilella.

Sahúlas

Vapor lHlcional DESTERRO.
Dest. Rio ele Janeiro e escalas,

Carga varias generoso
Hiate nacional SÃo FRANCISCO.

Dest. Itaj ahy em lastro.

PASSAGEIROS

tovüo sem aperceber-se da mudança
Porque oirmâo Bernardo não

aca-j
de seu semblante murmurava as ter·

bou o somllO da madrugada. nas fallas que ella já. não escutava.

Esta preeentindo um extraordi- Mas quando o punhal, vibrado pela

ANNUNCIOS
AV.-rso
Ten[lipol1 o prin1eiro

o"V'a

trimestre da assig!)alura ar11:
da GAZETA DO SUL. ,

'Pedin1os as pessôas que
As pessoas que desejarem

q l1izerer!) assigpar 02° tri- segurar�se nesta grande
mestre se dirigirem ao co�mpanhia de seguros ele

posso escriptorio, e áquel- vida, podem dirigir-se ao

las que fôrar!) assigDap·· Hotel Brazil, onde se a­

tes do I ° trimestre fipdo, cha hospedado o agente
autorisação para coptipú- da mesma, que dará to­
ar a ren)essa da GAZE- das as explicagões.
T� DO SUL.

compoz logo.
-Que ha, Baptista 'I

naqv acont'ecimento, se ergueu e müo nervosa, scintillou aos reflevos

o caseiro contou quanto sabia.

-Julgais que ella ainda ali estej a?
perguntou a dama depois de ouvil-o

friamente.

f'urtou-o ao golpe mortal. A ponta
do ferro ainda rasgou a cambraia ela

anagoa, esfrolando a cutis setim da

previnir-vos,

mimosa espadua,-A nüo ter sahido emquanto vim '

Houve grande silencio; as tres per-

,

çNCADERNACIO
MECANICA

O proprietario d'esta officina

participa ao respeitavel publico
e a seus muitos freguezes que,

já se acha de volta de sua via­

gem que fizera e que acha-se a

disposiçãO ele quem o procurar
em sua officina.

I
I



communicativa, violeta, etc. etc.
para escrever, recebida directa­
mente de Pariz.da afamadamar­
ca L. Antone Fils.

VENDE
Á BRAZILEIRA

RUA DE JO"·.o PINTO )esquina;

ACA-
DE

selleiro
n b I

' 6)
1aoetan®t)

GAZETA DOSPL

ua

Emfrente lJ Alfandega
Está diffinitivamente expostee á disposiqãc das respeitaveis familias

d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de -arti­

gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo vapor o

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigeneia que pos­
sa haver da parte de qualquer freguez.

CONSTÃO DO SORTIMENTO OS SEGUINTES ARTIGOS:
Challes e fichús de lã para senhoras e meninas Grinaldas para noivas
Jerseiys » » » Luvas de pellica branca para homens e senhoras
Watter-prooffs de feltro para senhoras Luvas no de eseossia » » » »

Costumes de feltro para meninos Luvas de algodão » »

Vestidinhos de meia ele lã para meninas Chapéus de sol de alpaca e de sêda.para homens!
Chapéus de cabeça para senhoras - Ultima e senhoras-Completo sortimento I
moda Varios artigos dephantasiaparapresentes como:

Chapéus» » » meninas » sejão, costureiras e tocadores
Fitas chamalote e chamalote e setim de todas Casticaes à Torre Eiffel
as côres e larguras---Al� Novidade Replecto sortimento de bijouteria
Rendas brancas á Torre Eiffel-Alta Novidade Lenços de sêda para pescoço
Rendas ele seda de côr »» Profuso sortimento de perfumarias
Tiras bordadas a 120 a peça Brinquedos modernos e ele toda a especie
Pongis de sêda com ramagens para vestidos- Chapéus ele montaria para senhoras
Alta Novidade Bengallas para homens. e meninos

Surahs de todas as côres Alamares e gregas ele vidrilho.pretos e de côres,
Setins » » »» e preços o que ha de mais moderno
Merinós pretos francezes para vestidos Lindo sortimento de botões a phantasia para
Luvas brancas ele sêda pretas e de côres para vestidos e palletots de senhoras
senhoras e meninas-Variadíssimo sortimento Ricos estojos de escriptorio para presentes

Luvas ele lã bordada para senhoras e homens Roupas brancaspara homens e senhoras e outros
Leques de gase, de setim, de setineta e de papel artizos que seria fastidioso ennumerar, tudo
-variaelo sortimento por preços cOlllm�los e ao alcance ele qualquer

Véus para noivas e viúvas bolça.

ré"� ���,8 � � eg�r<0UN�CA � �'VW �il\� a � �- ". e .

I
-

Sobretudos modernos para homens, lindos ternos de roupa para meninos, ceroulas ele cretone +e meio cretone, capas impremiaveis para viagens, zephires ele modernissimos padrões para I pre vasvestidos, voils de lã de modernos padrões par� vestidos. merinós de todas as côres e superior Merinós pretos, francez, de pura lã, côrcs firmes, cavado, 560, 640
qualidade. I 800, 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400,2 $500

E$OOO, 3$200 e 3$500. .

Um completo sortimento de diagonaes, palmos e casemiras
pratas, írancezas.

.

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

o abaixo assignado. parti
cipa ao respeitllHd pul)]i?o que
abriu a sua coza d(� offlcina de

selleiro ii rua ela Constituição,
antiga rua da Cadeia, a onde

poderão encontrar um cornple
o sortimento moderno de co!

chões, hahús selins de monta

ria] para homens senhoras e

criaucas: serigntes lizos e la­

vrados e enfeitados com bada

nas e sobre- cinta de cuurorle

veado e servo, �)isim como ou­

tros objectos concernentes ii

es to c fileina.

Aceeita e a prumpta qual­
quer trabalho a vontade do

freguez.
Vinde, vinde .frpguezf�s
a esta casa visitar,
achareis algum trabalho
que vos hade agraclal';_
segurança e perfeição
eu vos posw sffiançar.

Guilherme Christiano Lopes

Material Superior
BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

E'ACA
RUA DO JOÃO PINTO N. 18

rL,
Preços eommo dos r-�DO COELHO

que chgaram para a charutaria do HESPANHA
V�NlDOS D8RECTA�J1ENTE

.

o QUE HA DE MAIS CHIO» E AROMATIOO

DE :fifAIS PURO E BARATO

-QUASI DE GRAÇA--
Não comprem charutos sem primeiro visitarem o grand e de

posito do Hespanha, que não se arrependerão, ganharão com

isso cincoenta por cento.
O Hespanha não tem competidor.i=não só em charutos como

em tudo que pertence a seu ramo de negocio.
ESTÁ VISTO E PROVADO

. aos charutos do Hespanha
QUASI DE GHAÇA .

DE

Wen(lhallSell &' C@aAlldré
Recebemos um importante sortimento di: morins na cionaes

fabricados n« Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
pr cços haratissimós Seguem se as marcas:

• v

.(2)rovincia do Rio
:n:�evi§ta Illustrada

cyêH.e
Diario de l'7oticias

O l�"'aiz

Tombem temos um completo s<1l'limento de algodão llll­

eiouues.fahrica dos no ll io c e Jnneiro.S Paulo (' lVlinasGernes.

';ni.: d•
a-'··sI.. . .

, _,"F-,a

Apr�lpta-se qualquer encommencla
--à BREVIDADE

MLJTÃOv�z:;�,;_Vl_-L_L_E_Ln._À E_M�F_··_R_E-;:r�\l_T_E_A_"�A......i_F_·_A_N_D_E_G_A _

Quereil não ais têr 14 U

MA
'(\

ANTONIO DE ��STRO GANDRA·
. �

N este deposito encontra·se sbhpre o mais esplenàido sor

timento de madeiras, pelos preç·s mais razoaveis
Tem também um bem monlaú, arrn azem de seccos e mo

Ih ados, onde tem sempre gr.Hnde\pal'tidas de carne secca,
kerozenc, sabão. farinha de tngo e n\�itos outros artigos
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S li IHl li. S I � P 1\\11 li. S
T H Y M O UI N A \

DERAULIV�XRA
Excellente cosmetico, a�provad� alltl�orisac1o pela inspe

ctoria Geral ele nvgicne ElogIado por�da a Imprensa do Rio de
Janeiro.

.

IPreparado inofl'ensivo e �muto us o· para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas elos lablOs, destrü,completamente as sar-

elas e· quaesquer manchas d� pelle. '\
,

Suavisa e refresca a cutIs. \ �
RAULINO IIORN & O VIEIR A

UNlCOS FABRICANTES E PROP lARIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e oasa ERFUMARIA

\

I

/

� J � L /

oores eLe a..en Lles

I Usai o "Linitivo dcntario"
'DE

Manoel da Silva Vasconcellos.
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minuto faz

desapparecer completamente a dôr, como o tem attestado mi­
lhares de pessoas; não só neste Estado como no do

Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

É Agente nesta capital- J. SILVA VASCONSELLOS.
. Rua da Republica D 6, antiga do Senado.

Deposito de madeiras
DE

CARLOS SCHOLZ
---1tUA JoÃo 'PINTO ---

VENDE�SE:
)Vladeiras de todas as qualidades.
CAL

TlJOLOS
TELI-IAS

VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS RAlOAVEIS

Ih
U

e

1" ti I

m vanar issimo SOl' amento.

Rua do C�)lnmercio JB

MARCA VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

PliCO T� N HOS

Especial Rio-Novo
Superior escolha

Caporal )V1ineiro
De excellente gosto

Semilla de Havana Goya!)o

'í\_io-NoDo
'Pomba

Puro e apreciado'De bom paladar
Imperial
Flor-fina

Gosto naturalFraco e saboroso

De 1. a c,.ualidade
Ouro 'Preto

De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blon d
. Gosto agradav el

'Barbacena
Virgem superiorFraco e delicioso

Caporal 'Brazil jlraxá
Para cachimbo j

Ayrnor
é

1
O melhor ao alcance de to dos \

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

muito forte

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE-

PARAÇÕE NOCIVA

A VENDA EM TODO Q BRAZL

Jase Francisco Correa C.

'I{_IO DE Jfi.NEIIto
CHAR UTARIA



GÂ ZB1e ,/t_GO SUL

t\ LEALDADE AQUI PERSISTE
G'ítAN'DE

E)\1'PO'í{JO
'PHOTOGltA'PHICo

DESTERHENSE

I DJ
,4 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 4:)

. Diagonaes-Pannos-Casimiras--Mirinôs pretos
Completo sortimento, ultimamente recebido e que

se vendem á preços BARATISSIMOS:

SVERO FRANCISCO PEREIRA & COMP a

CLINICA
DE

MOLESTIAS DE OLHOS
o dr, 'I'acques, oculista

esidente na cidade de
Pelotas, no Estado do
Rio Grande do Sul) onde
durante dons. annos e­

xerceu a sua especiali­
dade, tendo de retirar­
se.por motivos do sande,
durante o proximo inver­
no, para o norte do Bra­
zil, de passagem, demo­
rar-se-ha parte do mez

de Maio p. f. n'esta capi­
tal, aonde dará consultas
prescreverátratalnentos
e praticará as operações
que forem reclamadas
pelas affeções ocualres.
o dr, 'I'acques, além de

longa pratica no Brazil,
nas academias, hospita­
es e clinicas do Rio de
Janeiro,BahiaePernam­
buco) já esteve tambem
na Europa aonde dedi­
cou-se as melhores cli­
nicas de Pariz e ulima­
mente tratou em Pelotas
700 doentes de molesti­
as de olhos.
As principaes opera­

ções como sejão: estrac­
ções de cataractas, de
belides, c o r'r e c ç ã o de
strabismos.iridectomias
etc., são feitas sem do­
res alguma com o em­

prego da cocaina.
Consultas todos os

dias, das 12 ás 4 horas
da tard-e no Hotel Bra­
zil.

Gratis aos pobres.

ALUGA""'SE
a caza na rua da Constitui

ção, aonde foi a sapataria do
fallecido Manoel Biuencut
Trata-Sê n'sta typogrnphin

BREVEME�ITE I

Carlos Scholz & Irnlilo
L1.a da La.pa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

iodos os moveis indispensaüeis para uma casa

...

DO

Retratista Profir'io Macbado

10 RUA DA PALMA 10
CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos) ainda mesmo chovenâo.,
O que s-i í'ilz('r acha se exposto n'este

'

importante estab­
lecimento, um dos mais bem montados d'este Estado, que
o respeitavcl publico nóde visitar quando lhe aprove!", ese
tandc.eu sempre prompto ii servil-o se d'isto mejulgar digno

Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.

Porfirio Machado.

Innoceucio Jose da Costa

Campinas, tendo de segui!'
brevemente para a Capital Fe
deral, resolveu fazer em sua

loja de fazendas e armarinho,
;) rua de José Veiga 2-4 Urn
gra:ndo Bara:tilho,

ii começar do dia 12 déran

.lante os r a o qual chama a
, ,

attençáo dos consumidores,
tanto dcsa capital como do in

terior o

As compras de 50$000 para
cima terão o desconto de 5°/00

Desterro gde Abril de 18900

-INNOCENCIO

,1_0_SE', _DA_ COST_A I! CAMP1NASo---

IJ

PEITORAL

SORTIMENTO
DE

FAZENDAS
CHEGADO ULTIMAMENTE

CREIvIE DE CREME
EM LATAS

RECEBIDO DIRECTAMENTE
DA

HOLLANDA

VENDE-SE
A'

razileira
RUA OJÃO PINTO- (esquina)

aluga"se
cazs da rua João PInto 110 190
opria pHra negocio ou hos­
ed ari. (Porta larga)
Traa SI} nesta typographia

!CATHARINENSE!

XAROPE DE At1GICO CO�'POSTO
COM

TOLU? E GUACO
COMPOSIÇAo DE RAULIVElB A

Approvado pela Inspectoria ele Huqiene Publica e pre­
miaelo com a medalha ele 1" classena exposição

Provincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elo

Desterro. Reconhecido efíicaz no tratanlPnto das TOSSES, BRONCHI­
TES, ROUQUIDÃO, f. STHl\IA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demais molsstias das vias r-espiratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro

_ladre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murno , vigario ele S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario ele S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuíno Antonio da Silveira
Monoel Geminiano ele Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolincla Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho ela Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista ele Oliveira
Bernardino José dos Santos machinista
Rodolpho Candiclo da Nativ ' ade, machinista ,

Domingos José Gonçalves, despachants ela Alfandega.
E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação
como nenhum outro congénere, devendo não só aos seus salutares effei­
tos, como também ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance ele todos!

, FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias ela America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PIWPRIETARIOS

SANTA CATHAR'INA "" DESTERRO

para a loja á rua de JOSE VEIGA Do 20'

I Chitas cretonne em xadrez, ditas ch itadas á 2S : : l -

simples e dublé CI0m matizes Toalhas nacionaes, ' l

padrons variados � co v. 320 á �,OO, 600,700 e 1$800
( ditas ba r rad as (sortimento ditas turcas e de linho, di-
[ind issirno ] covo 320. versos preços.

ditas com ramagem, xadrez Mor ins nacionses e estrau
e 1 stadas, covo 240 a -230, geiros, diversos preços,

ditas de diversos padrões Setinetas. lindos padrons di-
covo 160 p 200. Versos preços até 200
Colchas de côres de 3'�200

4$ e 5$0000
á Chales f.o de escossia. liso
18500,
ditos de lã, ponto de ma

lha. eté 1$000
Córtes de calcas de caserni

r as á 3S0000
•

Zcphir ligo, largo, á 160
Riscados nacicnass e estran-

.

geiro, de 400 até 120
Algodões nacionaes, diversa

marcas e preços,
Meriná republicano, de cõr

covo 240.

ditos. ditos de cssemir a pre- Musselins branca covo 320
ta á 38800.

E outra variedade de art­
COBERTORES BARATISSIMOS gos,""inclusive de armarinhio
Camisas ponto de meia até 600 que seria longo eunurnerar.

E�{ FRENTE A ALFANDEGA
Francisco Regis & Saldanha

V9133S0r
. (
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MACI-lINAS PARA .B]�NEFICIA.-R CAFÉ
RODAS D' Ar,{, AMACHINAS A VAPOR

/

TURBE A

MOINHOS.' E FUaÀ

DEBULHtp�ImS, ETC.

EDgeD7.!Jos
:12: serra, moendas ele

caVDa
I

SEf AryADORES
.

,

,

. BlRUN10RE1' CONDUCTORES

Caldeiras multi tubulares para queimar bagaço 011 c�sca d(� café. Prensas hy�dralllicas.e bombas de todos _O� tamanhos 'carneiros h}íiaUliWS lati! levanta: agua -

Arados, En.lIRO!! completos para farinha. Engenhos completos para beneficiar arroz, Caladores, Evaporadores a vapor, MachInISmO completo pura o rJ��co do asucar, Correias de sola ede borr
oha superiotes Oleo especial para msohinas.

.

,

ALAMBIQUES
LAVADORES

DESOASOADOFtES

E

VEN'1-..I:ç....A_DOJ[�ES

DESPOLPADORES

LIDG]�RWOOD MFG. COMP. LIMJ' ED
AUTORISADA POR DECRECTO No 90623 DE 7 DE AGOSTO DE 188 1

RIO DE ,JANEIr-to

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR· 95' SOBRADO
RIO DE .lANEIRO 114 116 Rua da Scude. SAN'ros Iõua do General Camara. S. PAULO Rua do Commercio 14. -YORK n, 96 Liberty Sireet

CAMPINAS . Rua Lidegrwood. TAUBAUÉ. . Na Praça da Estação o COATRIGE o Escossia. SOERBAIA Java. CAIXA DO CORREIO N 171.

/
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